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"Os EUA vivem uma autêntica 'guerra civil'
em termos ideológicos, políticos e sociais"
CICLO 'O Mundo Pós-Americano: As Consequências para o Sistema Internacional da Erosão Política nos EUA é a quarta
conferência do ciclo "Sociedade no século XXI: desafios sociais, geracionais, políticos e económicos", organizado pelo
Instituto de Altos Estudos da Academia das Ciências de Lisboa. A palestra de José Gomes André, professor de Filosofia
Política e de Estudos Americanos na Universidade de Lisboa e autor de Razão e Liberdade. O Pensamento Político deJames
Madison, pode ser vista esta segunda-feira, às 18 horas, por Zoom.
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Nestes dois séculos e meio de his-
tória, os Estados Unidos têm alter-
nado entre a tentação isolacionis-
ta(fimda Primeira Guerra Mundial
éumbomexemplo)eavocaçãoin-
tervencionista (pós-Pearl Harbor
eaté bem dentro do século XXI). É

aprimeira via queestá agora aafir-
mar-se de novo,apesar da atual
tensão com a Rússia por causa da
Ucrânia?
Essas duas abordagens antagónicas
parecem estar a dar lugar a uma
"terceira via", fruto da gradual acei-

tação por parte dos EUA de que é
inevitável a transição deum mundo
unipolar (por si liderado) para um
mundo multipolar. Neste cenário,
os EUA procedem a uma retração
estratégica, reclamando, simulta-
neamente, um papel interventivo.
Diminuem a sua iniciativa, mas
procuram manteruma função re-
guladora - quer na entrada de "no -

vos jogadores" na cena geopo li tica,
quernaponderadagestãodaforma
como estes intervêm. Há um nítido
desejo dosEUAde que os seus alia-
dos assumam maior preponderân-
cia (sobretudo em questões de foro
regional), mas, ao mesmo tempo,
que esta sua "retração" não seja con-
fundida com perda de influência ou
um descartar de responsabilidades.
ComDonaldTrump,aideiadeuma
América autocentrada, pouco cui-
dadosa com os aliados europeus ou
asiáticos, parecia ganhar terreno.
Com Joe Biden, teoricamente mais
multilateralista, a mudança será as-
sim tãogrande?
AAdministração Biden tentou mos-
trar que sim com alguns gestos sim-
bólicos, aliás (retorno ao Acordo de
Paris e a OMS, por exemplo). Há
também uma aposta forte na diplo -

macia e em acordos estratégicos
com aliados tradicionaisporventu-
ra descurados no "período Trump".
Porém, a política externa norte-
-americana assenta em linhas estra-

tégicas definidas por atores diversos
e segue genericamente princípios
de continuidade, que neste caso são

visíveis: retração na Europa, foco no
eixoÁsia-Pacífico, endurecimento
da relação coma China, assunção

de um papel dominante mas con-
vocador de processos cooperativos
com aliados do mesmo espectro
político (liberal). Em síntese, háuma
mudança de estilo, propiciada pela
própria figura de Biden (mais cor-
dial do queTrump), mas poucas al-

terações substantivas.
Faz sentido aosamericanos verem-
-secomo oscampeõesda democra-
cia nomundo,osprincipaisoposito-
resao modelo autoritário promovi-
do sobretudo pela China?
Neste domínio há uma contradição
entre perceção e realidade. A maio-
ria daopinião públicanorte-ameri-
cana continua a entender que os
EUA são um "farol de liberdade" no
mundo, ideia alimentada pelos ato -

respolíticosdomésticos. Porém, os
relatórios internacionais indepen-
dentes revelam uma descida gra-
dual dos EUA em índices que me-
dem as práticas democráticas, so-
bretudo devido a questões de
corrupção, falta de transparência,
políticas de imigração e falhas nali-
berdade de expressão e de impren-
sa. Além domais, diversos erros co-

metidos nas últimas duas décadas

(com destaqueparaa Guerra do Ira-

que ou para a recente desastrosa re-
tirada do Afeganistão) enfraquece-
ram a imagem internacional dos
EUA. O seu papel histórico como
"terra da lib erdade" - b em como a
ideia do "sonho americano"- conti-

nua a ser um poderoso imaginário a
nível global, mas de forma mais té-
nue do que no passado.
Asdivisões ideológicas dentro da
sociedade americana, com um ní-
vel de confrontação entre democra-
tas e republicanos inédito, contri-
buem para uma faltadedetermi na-

ção do paísem continuar a assumir
a liderança global?
É determinante. Os EUA vivem uma
autêntica "guerra civil" em termo s

ideológicos, políticose sociais. Afe-
deração foi erguidana premissa da

construção de entendimentos en-
tre instituições políticas para gerar
pontes comunsapartirdeperspeti-
vas distintas, mas essalógica agre-
gadnra não resistiu ao fenómeno de

polarização e verdadeira tribaliza-
ção em que mergulhou o país. Num
cenário deste tipo, o foco do debate,
a energia dos agentes políticos e os
recursos disponíveis tendem inevi-
tavelmente a concentrar-senessa
disputa doméstica, minando asua
capacidade de conduzir uma políti-
ca externa eficaz.

"Há um nítido desejo
dos EUA de que os seus
aliados assumam
maior preponderância,
mas, ao mesmo tempo,
que esta sua 'retração'
não seja confundida
com perda de

influência ou um
descartar de

responsabilidades."
Será omundo ma is seguro se os Es-

tados Unidos não abdicarem da sua
missão de "polícia do planeta"?
A perda de influência dos EUA não é

umahoanotíciaparaofuturo.Há
dado s que beliscam a sua imagem
como "campeões da liberdade", mas
os valores democráticos que susten-
tam a nação são incomparáveis com
as práticas de outros países, como a
China ou a Rússia. O grande proble-
ma deste declínio é que permite
umacertaaceitação global de regi-
mes iliberais, por transmitirem uma
ideiadebem-estar económico em
troca da qual se aceitam algumas li-

mitações de liberdades pessoais.
Este caminho é perigoso, não só pela
erosão que traz à dignidade funda-
mental dos indivíduos, mas tam-
bém porque ignora que estes regi-
mes têm uma natureza agressiva e
belicista, mesmo que apenaslaten-
te. Assumindo estes países um papel
de destaque, não tardará queessas
tendências se manifestem aberta-
mente. É fundamental que os EUA
continuem afuncionar como im-
portante contrapeso democrático
nestejogo de xadrez.
AChi na tenta ultrapassar os Esta-
dos Unidos, mas, se isso é possível
do ponto de vista económico ge-
ral.já emtermosdequalidadedas
universidades, investigação cien-
tifica, empresas tecnológicas, édi-
ficil imaginar a América a perdera
liderança. Oqueexplica essa van-
tagem, digamos, cultural dos EUA?
Investimento baseado na responsa-
bilidade e organização. Os EUA
montaram ao longo de décadas um
sistemadeinvestigaçãodeexcelên-
cia, alicerçado numa bem- sucedida

parceria entre fundos públicos e pri-
vados, que continua a funcionar
como insuperável polo de atração
mundial. Se ainfluênciados EUA se

prolongar no tempo, muito se deve
a esta aposta persistente.
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